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Vespídeos (Hymenoptera, Vespidae) vetores de
pólen de Schinus terebinthifolius Raddi

(Anacardiaceae), Santa Cruz do Sul, RS, Brasil

RESUMO: (Vespídeos (Hymenoptera, Vespidae) vetores de pólen de Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae), Santa 
Cruz do Sul, RS, Brasil). Objetivou-se com este estudo verificar quais vespas atuam no transporte de pólen, bem como verificar 
as espécies que podem exercer a polinização potencial de Schinus terebinthifolius Raddi, em Santa Cruz do Sul, Rio Grande 
do Sul. Coletou-se nas flores de um indivíduo, 1.619 insetos, sendo 616 vespídeos. 55,7% destes apresentaram grãos de pólen 
aderido ao seu exoesqueleto. Polistes versicolor, P. simillimus, Polybia sericea e P. ignobilis continham grandes quantidades 
de pólen aglomerados em regiões de seu exoesqueleto, além de altos valores de dominância e constância, confirmando sua 
importância no transporte de pólen e atuando como potenciais polinizadores do indivíduo estudado. 
Palavras-chave: Interação, Polistes versicolor, pólen.

ABSTRACT:  (Pollen vector wasps (Hymenoptera, Vespidae) of Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae), Santa Cruz do 
Sul, RS, Brazil). This work aimed to verify which wasps act as pollen vector and can make potential pollination in the community 
of floral visitors of Schinus terebinthifolius Raddi in Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul. On the flowers of one individual, 
1.619 insects were collected, where 616 belong to Vespidae. 55,7% of the total of Vespidae presented pollen grains attached 
to their exoesqueletum confirming the pollinator habit of some species. Polistes versicolor, P. simillimus, Polybia sericea and 
P. ignobilis presented large quantities of pollen on their body, beyond high values of dominance and constancy, proving its 
importance on the pollen transportation and potentiality to act as pollinators of the studied taxon. 
Key words:  Interaction, Polistes versicolor, pollen.
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Introdução

Os insetos ocupam um lugar de destaque nos processos 
de interações entre plantas e animais, principalmente na 
polinização. Neste aspecto, a ordem Hymenoptera é a 
mais estudada e conhecida, possuindo muitos insetos 
vetores de pólen de diversas espécies vegetais (Percival 
1965, Amaral & Alves 1979, Crepet 1983, Bertin 1989, 
Lenzi et al. 2003). Grande parte dos trabalhos sobre 
visitantes florais aponta as abelhas como principais 
membros nas comunidades de polinizadores mais efica-
zes (Michener 1954, Frankie 1976, Friedman & Shmida 
1995, Griswold et al. 1995, Wilms et al. 1997).

Estudos sobre outros táxons de Hymenoptera são raros 
e, várias vezes, não quantificam as visitas florais em nível 
de espécie (Itino et al. 1991, Endress 1994, Proctor et al. 
1996, Momose et al. 1998). Heithaus (1979) investigou a 
comunidade de visitantes florais na Costa Rica sendo que, 
dos 9.231 himenópteros coletados, 88,3% foram abelhas 
(Apidae) e 11,7% vespas (principalmente Vespidae). Para 
o Cerrado, Silberbauer-Gottsberger & Gottsberger (1988) 
citam 41 espécies de plantas visitadas por vespídeos e 
Santos (2000) outras 39 plantas visitadas por 13 espécies 
de Vespidae, na Caatinga. O único táxon de Vespidae mais 
conhecido e estudado como visitantes florais é Masarinae, 
utilizando o pólen e o néctar para o aprovisionamento 

dos seus ninhos (Gess & Gess 1980, Gess 1996, Garce-
te-Barrett & Carpenter 2000). O estudo de Hermes & 
Köhler (2006), realizado no estado do Rio Grande do Sul, 
demonstrou a importância da visitação floral das vespas 
da subfamília Polistinae, onde 879 indivíduos foram 
coletados em 90 espécies de angiospermas. No estudo 
de Granja e Barros (1998), os principais visitantes de três 
espécies de Erythroxylum foram himenópteros, sendo 
espécies dos gêneros Brachygastra, Polistes, Polybia e 
Pepsis, consideradas polinizadores efetivos.

A aroeira-vermelha, Schinus terebinthifolius Raddi, é 
uma planta nativa da América do Sul, possui ampla dis-
persão e é encontrada em diversas regiões sob diferentes 
aspectos morfológicos, variando de pequenos arbustos até 
grandes árvores, demonstrando alto potencial adaptativo 
a diversos ambientes (Fleig 1987, Fleig & Klein 1989, 
Backes & Irgang 2002). Sua inflorescência é uma paní-
cula, com flores pequenas (cerca de 5 mm de diâmetro), 
de coloração creme à branca, imperfeitas, terminais e 
axilares nos ramos novos, possuindo receptáculo resi-
noso. As pétalas são ovadas a elípticas de 1,3-2,5 mm 
de comprimento; as anteras são oblongas com menos 
de 1 mm de comprimento (Fleig & Klein 1989, Lenzi 
& Orth 2004). O pólen é tricolporado, circulaperturado 
e subprolato, sendo de 1,15 a razão entre o eixo polar e 
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eixo equatorial. A exina é homogênea, tendo a mesma 
espessura também nas aberturas; a sexina é mais espessa 
que a nexina (Rivas 1978; Takeda et al. 2000).

Lenzi & Orth (2004) demonstraram que Schinus tere-
binthifolius possui odores em suas flores como mecanis-
mo para atrair visitantes florais e possíveis polinizadores, 
principalmente abelhas. Lenzi et al. (2003), em Florianó-
polis, estado de Santa Catarina, revelaram que as abelhas 
silvestres, incluindo as espécies solitárias e sociais, são os 
visitantes florais mais freqüentes, constituindo-se os mais 
importantes componentes da comunidade de visitantes 
florais de aroeira-vermelha.

Diversos trabalhos sobre Schinus terebinthifolius têm 
sido realizados no Brasil, demonstrando suas inúmeras 
utilidades ao homem e ao ecossistema natural (Baggio 
1988, Amorim & Santos 2003, Fenner et al. 2006, Lu-
cena et al. 2006, Nunes Jr. et al. 2006, Medeiros et al. 
2007), mas trabalhos sobre a importância de vespas na 
comunidade de visitantes florais e possíveis polinizadores 
ainda são raros. Desta forma, o trabalho visou verificar, de 
forma quantitativa, quais espécies de Vespidae realizam 
o transporte de pólen da aroeira-vermelha.

Material e métodos

O local de estudo situa-se em Santa Cruz do Sul, região 
da Encosta Inferior do Nordeste do estado do Rio Grande 
do Sul (Fortes 1979), na unidade geomorfológica cor-
respondente aos patamares da Serra Geral (Collischonn 
2001). A vegetação predominante é a Floresta Estacional 
Decidual (IBGE 1986) e o clima, segundo a classificação 
de Köppen, é do tipo Cfa (Subtropical úmido). Durante o 
período de coleta, a média da temperatura foi de 25,7ºC 
com 1.035,4 mm de precipitação total (Estação Meteo-
rológica da Universidade de Santa Cruz do Sul). 

As coletas foram realizadas em um indivíduo de Schi-

nus terebinthifolius, estaminado, localizado na borda oes-
te de um fragmento florestal em estádio de regeneração 
secundária inicial, a 46 metros de altitude (29º41’52.5 S, 
052º26’02.5 O). As coletas dos visitantes florais foram 
realizadas de maio de 2006 até abril de 2007, totalizando 
72 dias de coletas e 144 horas amostrais, durante os 12 
meses que a planta esteve florida. Os insetos foram cole-
tados com auxílio de redes entomológicas e depositados 
individualmente em frascos, para evitar perda ou mistura 
do pólen que se encontrava aderido ao corpo. Após, foram 
preparados, identificados e tombados na Coleção Ento-
mológica da Universidade de Santa Cruz do Sul (CESC), 
segundo técnicas usuais de entomologia. Posteriormente, 
todos os indivíduos foram analisados sob microscópio 
estereoscópico (40x) em relação à presença de pólen 
aderido ao corpo. Os insetos que possuíam quantidades 
suficientes de pólen aglomerado tiveram estes retirados 
e analisados palinologicamente (1.000x), para verificar 
a constância floral dos insetos na aroeira.

Calculou-se a dominância (Palissa et al. 1977), 
constância (Bodenheimer 1955), diversidade (Shannon 
& Weaver 1949) e uniformidade (Pielou 1977) para a 
família Vespidae. 

Resultados

Foram coletados 1.619 insetos visitando as flores de 
Schinus terebinthifolius, sendo 1.091 Hymenoptera, 
seguida por Diptera (374).

Dentre os himenópteros, 616 foram representantes de 
Vespidae (56,5%), dos quais 501 pertencem a Polistinae 
e 115 a Eumeninae. Os polistíneos estiveram represen-
tados por 25 espécies, distribuídos em sete gêneros; e 
Eumeninae por sete espécies, em quatro gêneros. As 
espécies com maior número de indivíduos foram Polistes 
versicolor (Oliver, 1792), com 113 indivíduos, Polybia 

Figura 1: Número de indivíduos das espécies mais freqüentes coletados por horário.
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Tabela 1. Lista dos vespídeos registrados entre maio de 2006 e abril de 2007, em um indivíduo de aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius) 
em Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Os parâmetros utilizados foram: NI (número de indivíduos), MO (meses de ocorrência), C 
(constância), D (dominância), A.P. (análise palinológica), L.P.P. (local ou presença de pólen), L.P.A. (local onde o pólen foi encontrado na análise) 
e % P.A. (porcentagem de indivíduos que tiveram pólen analisado). Status: A (acessória), Ac (acidental), C (constante), Sd (subdominante), 
Rc (recessiva), Rr (rara), D (dominante), Ed (eudominante), F (face), Pp (Pró-pleura), P (Pernas) e N (sem pólen). Segue, entre parênteses, o 
número de indivíduos para cada status.
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fastidiosuscula (Saussure, 1854), com 90, Pachodynerus 
guadulpensis (Saussure, 1853) com 76, e Polybia sericea 
(Oliver, 1792) com 69 (Tab. 1 e Fig. 1).

A diversidade específica (H’) dos vespídeos em ge-
ral foi de 2,57 e a uniformidade de 0,74. Em nível de 
subfamília, Eumeninae apresentou diversidade de 0,96 
e uniformidade de 0,49 e Polistinae, 2,35 e 0,73.

A atividade dos vespídeos mostrou um padrão sazonal, 
com o maior número de indivíduos coletados em outono 
(59,4%), seguido pelo inverno (27,5%), verão (8,4%) e 
primavera (4,7%). Entre as seis espécies mais abundan-

tes, a maior freqüência nas flores ocorreu às 14 horas 
(39,4%), e com 22ºC na sombra (24%) (Fig. 2).

Conforme a análise em microscópio estereoscópico, 
55,7% dos vespídeos apresentaram pólen aderido ao 
seu exoesqueleto, sendo 37,9% aderidos a face, 34,4% 
na pró-pleura e 27,7% nas pernas (Tab. 1). Dos 153 
vespídeos examinados em microscópio óptico (24,8%), 
todos apresentaram como pólen predominante (>95%) o 
de Schinus terebinthifolius e, raramente, pólen de outras 
espécies em floração.

Figura 2. Vespídeos visitando as flores de aroeira-vermelha. (a) Polistes versicolor, (b) Polybia fastidiosuscula, (c) Mischocyttarus rotundicollis 
e (d) Polybia sericea. 
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Discussão

No presente estudo, coletou-se 25 espécies de vespas 
sociais, enquanto que no estudo de vespas sociais asso-
ciadas às florações de espécies vegetais no Cinturão Verde 
de Santa Cruz do Sul, realizado por Hermes & Köhler 
(2006), foram catalogadas 21 espécies. 

O padrão sazonal, onde no outono houve o maior 
número de indivíduos visitantes florais, representando 
59,4%, seguido de inverno, se explica pelo fato de que 
nessas estações a aroeira-vermelha é uma das poucas 
espécies arbóreas em floração.

Foram coletadas as espécies Mischocyttarus cassu-
nunga, M. rotundicollis, Polistes simillimus e Polybia 
minarum, não citadas anteriormente para o Cinturão 
Verde de Santa Cruz do Sul. Segundo Hermes & Köhler 
(2004), no estudo realizado em Vespidae no Cinturão 
Verde de Santa Cruz do Sul, as espécies Mischocyttarus 
cassununga, M. rotundicollis, Polistes cavapyta, Polybia 
minarum, P. fastidiosuscula, Pachodynerus brevithorax, 
P. nasidens, Omicron spegazzinii e Zethus dubius foram 
consideradas raras para o Cinturão Verde de Santa Cruz 
do Sul, sendo que todas foram coletadas nas flores da 
aroeira-vermelha. Além disso, foram coletados três 
indivíduos de Zethus sichelianus (Eumeninae), sendo 
esta espécie registrada pela primeira vez para o estado 
do Rio Grande do Sul.

A diversidade específica geral foi de 2,57 nats, o qual 
teve forte influência das espécies Polistes versicolor, 
Polybia fastidiosuscula, Pachodynerus guadulpensis 
e Polybia sericea, as quais somam mais da metade do 
número de indivíduos de Vespidae (348 de 616). Na 
subfamília Polistinae, o valor do índice de diversidade 
é de 2,35, com grande quantidade de espécies conside-
radas eudominantes: Polistes versicolor, Polybia fasti-
diosuscula e P. sericea. O valor de 2,35 nats é inferior 
ao obtido por Hermes & Köhler (2006) (2,66 nats). O 
índice apresentou-se muito baixo em Eumeninae (0,98 
nat), devido, principalmente, à baixa riqueza específica 
e à alta freqüência de Pachodynerus guadulpensis.

Ao contrário de Lenzi et al. (2003), o presente estudo 
apresentou os vespídeos como os visitantes mais freqüen-
tes da comunidade de polinizadores. Dessa forma, pode-
se afirmar que os estudos de visitação floral e polinização 
sempre serão muito versáteis, mesmo utilizando apenas 
uma espécie de planta ou, ainda, apenas um indivíduo, 
dependendo diretamente das condições climáticas, habi-
tat, espécie vegetal em estudo, entre outros.

Da mesma maneira que Granja e Barros (1998), os 
quais realizaram coletas de visitantes florais em três espé-
cies de Erythroxylum, as vespas foram representadas por 
14 espécies. Espécies dos gêneros Brachygastra, Polistes, 
Polybia e Pepsis foram consideradas polinizadores efeti-
vos por serem freqüentes às flores durante todo o dia, por 
visitarem as flores demoradamente (3-5 segundos) e por 
contatarem os órgãos reprodutivos das plantas. Os resul-
tados obtidos em Schinus terebinthifolius, neste estudo, 
demonstraram que vespas foram mais representativas 

que abelhas e que exercem o papel de transportadores 
de pólen do indivíduo estudado, em especial, as espécies 
Polistes versicolor, Polybia sericea, Polistes simillimus 
e Polybia ignobilis. A importância destas espécies para o 
transporte do pólen mostra-se principalmente pela relação 
entre o local da aderência do pólen com a morfologia 
floral das flores pistiladas, que pouco diferem das flores 
estaminadas em diâmetro.

Conclusão

Os resultados demonstram que alguns grupos de ves-
pídeos foram responsáveis pelo transporte de pólen da 
aroeira-vermelha estudada. Com as análises, algumas 
espécies apresentaram, além de constância e dominância 
altas, grandes quantidades de pólen aglomerados em 
regiões estratégicas de seu corpo.
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